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Furlan: ministérios chegam a 'razoável consenso' sobre medidas 

QUINTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2004 ESTADO DE SÃO PAULO  
CONJUNTURA 

`Pacote de bondades': ainda há discussão 
Governo debate agora 

alcance e custo das 
medidas para estimular 

investimentos 
LU AIKO OTT  

A 

B RASÍLIA — O Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN) deve aprovar ho- 

je a regulamentação o Progra-
ma de Modernização do Par-
que Industrial Nacional (Mo 
dermaq), uma linha de financia-
mento do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) para aquisi-
ção de máquinas e equipamen-
tos. Foi o que informou ontem o 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, 
Luiz Fernando Furlan, após 
uma reunião três horas e meia 
com o ministro da Fazenda, An-
tonio Palocci. A pauta do en-
contro foi o "pacote de bonda-
des" que está sendo criado para 
estimular investimentos. 

"Os temas que falamos são 
aqueles que vocês já conhecem: 
desoneração de investimentos, 
portos, bens de capital, bens de 
informática, software", disse 
Furlan. Ele explicou que há "ra-
zoável consenso" entre os dois 
ministérios em torno das medi-
das. "Agora, é uma questão de 
quantificar", disse. As proje-
ções sobre o custo das medidas 
deverão estar prontas até a pró-
xima quarta-feira. 

Do "pacote de bondades", o 
Reporto é tido como um dos 
principais itens. Ele envolve a 
redução de tributos sobre equi-
pamentos portuários. 

Furlan tem defendido que a 
modernização dos portos am-
pliará sua capacidade, alivian-
do o estrangulamento que já 
vem ocorrendo. Ele informou 
ontem que há três alternativas 
de legislação em análise. "Preci-
samos cuidar dos detalhes técni-
cos para que não tenhamos de  

refazer depois", disse. 
Outro item dolmcote" é a 

redução do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) so-
bre bens de capital. Segundo 
Furlan, o governo estuda cortar 
a tributação sobre os equipa-
mentos que não foram benefi-
ciados em janeiro deste ano, 
quando a aliquota da maior par-
te das máquinas 
caiu de 5% para 
3,5%. Essa é 
uma medida 	A 
mais modesta do 
que a intenção 	TERÁ 
inicial da área 
econômica, que 	DE IPI 
era cortar o IPI 
de 3,5% para 	MOD 
2,5%, antecipan- 
do para agora o 
que estava programado para ja-
neiro de 2005. Conforme anteci-
pou o Estado em sua edição de 
sexta-feira passada, a desistên-
cia de elevar a aliquota da con-
tribuição previdenciária redu-
ziu a quantidade de recursos 
disponíveis para o "pacote de 
bondades". 

Furlan disse que a antecipa- 

No fim da tarde, Palocci rece-
beu o presidente da Federação 
da Indústria do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Horácio Lafer Pi-
va, que lhe entregou um docu-
mento com sugestões para esti-
mular o investimento. Piva dis-
se que o "pacote de bondades" 
poderá levar o empresariado a 
antecipar decisões de investir. 

ção do corte do IPI não está des-
cartada. Na reunião de ontem, 
o que se fez foi definir todas as 
medidas de desoneração dos in-
vestimentos em estudo. Agora, 
caberá à Receita quantificar to-
das elas, para então se decidir o 
que será implementado de ime-
diato e o que ficará para depois. 
Ao chegar para a reunião com 

Palocci, Furlan 
comentou que o 
"pacote de bon- 

QUINA 	dades" estava de- 
morando porque 

CORTE 	havia "um gru- 
de" no Ministé-

MAIS 	rio da Fazenda. 
Quando saiu da 

ESTO 	reunião, ele co- 
mentou: "Está 
desgrudando." 


